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Aposentado denuncia golpe após empréstimo não autorizado 

Airbnb gratuito em 
Porto Feliz? Homem 
é encontrado 
dormindo em casa 
que não é dele   

Porto Feliz encerrou 2025 com apenas dois 
homicídios registrados, metade dos quatro casos 
contabilizados em 2024, alcançando redução 

de 50% nos crimes contra a vida. O resultado coloca 
o município em destaque regional e acompanha a 
tendência de queda em todo o São Paulo, que registrou 
o menor número de homicídios da série histórica 
iniciada em 2001, segundo dados da Secretaria da 
Segurança Pública do Estado de São Paulo. I  Pág: 7

Homicídios caem 3% no Estado e 50% em Porto Feliz

O vereador Adilson 
Casagrande prestou 
uma homenagem 
especial ao médico 

Reynaldo Russo Ayres duran-
te sessão plenária realizada na 
quinta-feira (19), na Câmara 
de Porto Feliz. Na ocasião, 
o parlamentar entregou em 
mãos ao médico uma Moção 
de Aplausos em reconheci-
mento à sua trajetória pessoal 
e profissional.

No último dia 7 de feverei-

Foto: arquivo familiar

Um aposentado de Porto Feliz procurou a polícia após constatar que um empréstimo bancário no valor de quase 
R$ 26 mil foi depositado em sua conta sem, segundo ele, qualquer autorização. A ocorrência foi registrada pela 
Polícia Civil do Estado de São Paulo e acende alerta para golpes envolvendo falsas ofertas de crédito, prática 

que tem como principais alvos pessoas idosas. Pág.: 8

ro, Dr. Reynaldo completou 
90 anos de idade, celebrando 
também 60 anos de atuação 
na medicina, período em 
que se dedicou ao cuidado 
da saúde da população por-
to-felicense. Cirurgião geral, 
ginecologista e obstetra, ele 
construiu uma carreira mar-
cada pelo compromisso, ética 
e atenção aos pacientes, tor-
nando-se uma referência na 
cidade.

Além da destacada atuação 

Foto: reprodução

O proprietário de um imóvel 
teve uma surpresa ao 
visitar a casa disponível 

para locação e encontrá-la com 
a fechadura arrombada e um 
homem dormindo no interior. 
A ocorrência foi registrada pela 
Polícia Civil como dano ao 
patrimônio, e o caso segue sob 
apuração. I  Pág: 8

Câmara homenageia Reynaldo Russo Ayres com moção de aplaussos

Morte da cachorra Mel gera revolta no 
país e é investigada pela Polícia Civil
Uma cachorra chamada Mel morreu após ser atropelada dentro de um condomínio residencial em Porto 
Feliz, na noite de terça-feira (18). O caso, registrado como suspeita de maus-tratos pela Polícia Civil, 
ganhou repercussão nacional após a divulgação de um vídeo e motivou a organização de um protesto 
marcado para este sábado, às 16h, na Praça da Matriz, pedindo justiça pelo animal. Pág.: 7

na área da saúde, o médico 
também possui forte vínculo 
com o movimento rotariano. 
Integrante do Rotary Club de 
Porto Feliz, ele está prestes a 
completar 60 anos como rota-
riano, tendo exercido diversas 
funções de liderança ao longo 
desse período.

A homenagem contou ain-
da com a presença de sua es-
posa, Maria José, carinhosa-
mente conhecida como dona 
Mazé.

Golpe por 
telefone faz 
vítima perder 
R$ 20 mil em 
Porto Feliz  

Uma moradora de Porto 
Feliz perdeu cerca de 
R$ 20 mil após cair 

em um golpe telefônico em 
que criminosos se passaram 
por integrantes de um 
falso setor de segurança e 
a convenceram a fornecer 
dados pessoais e acessar 
aplicativos bancários. I  Pág: 8

Foto: Cíntia Papile
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CAMPANHA JORNAL O ARAUTO

CAMPANHA EM APOIO ÀS INSTITUIÇÕES DE PORTO FELIZ
Desde a edição impressa de julho de 2023, o Jornal O ARAUTO 

disponibiliza gratuitamente, todos os meses, uma página para 
divulgação das instituições filantrópicas da cidade. É uma forma de 

contribuir com o trabalho das instituições de Porto Feliz. A instituição 
que quiser participar do projeto, basta entrar em contato com o jornal. 

Faça um gesto de amor e seja um colaborador. Ajude as instituições 
filantrópicas do nosso município.
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Foto: Paulo Henrique Baldini

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ:  As Antigas Serestas da Barra 
Funda!

Por Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador
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O primoroso 
registro do 
f o t ó g r a f o 
Paulo Hen-

rique Baldini nos 
remete ao sublime 
encanto das madru-
gadas antigas e ge-
ladas da velha Terra 
de Araritaguaba, no 
tempo em que nos-
sos músicos e can-
tores promoviam 
vibrantes serestas, 
principalmente pe-
los recantos da Barra 
Funda, o bairro poé-
tico de Porto Feliz! 

Nesses velhos 
tempos de emoção 
e poesia a voz do 
menestrel de alma 
enternecida ecoava 
pela noite adentro na 
melodiosa compa-
nhia de um plangen-
te violão, sob a luz 
pálida e romântica 
da lua, invariavel-
mente a testemunha 
vulgar desses mo-
mentos encantado-
res! Inspiradas na 
idade média e com 
origem no Trovado-
rismo, as serenatas 
se tornaram tendên-
cia no Brasil por 
volta de 1717, com 
o principal objetivo 
de declarar amor. 

Em Porto Feliz 
desde os tempos 
mais remotos e por 
conta dos seus ins-
pirados moradores, 
a Barra Funda foi o 
palco principal das 
líricas e memoráveis 
serenatas que faziam 
vibrar na madrugada 
a contagiante sono-
ridade da prima e do 
bordão. O açoite das 
cordas sonoras do 
violão, sob um céu 

salpicado de estrelas 
ou encoberto pelo 
nebuloso sereno da 
noite, compunham 
o palco natural das 
antigas madrugadas 
de serestas. Pela ma-
gia da saudade esse 
cenário está impreg-
nado nos entalhes 
das velhas janelas e 
nos caminhos histó-
ricos da Barra Fun-
da, como recordação 
dos nossos músicos, 
cantores, atores e 
poetas. 

Na Barra Funda 
existiu o Teatro Mu-
nicipal, infelizmente 
extinto pela Lei nº 
27 de 20 de outubro 
de 1923, e que se 
localizava no pré-
dio onde por muitos 
anos funcionou o 
conhecido “Açou-
gue do Baleia”. 
Nesse teatro foram 
realizadas encena-
ções magistrais que 
arrancaram lágrimas 
e aplausos! 

Na Barra Funda 
viveram os Maestros 
Virgilino de Olivei-
ra Santos e Voltaire 
Torres; também vi-
veram ali os músi-
cos Juquinha Alves, 
Mestrinho, Canela, 
Babita e Edmundo 
do Violão. Na Bar-
ra Funda nasceram 
a Escola de Samba 
Acadêmicos da Bar-
ra, a Banda do Mé e 
o saudoso Boizinho 
do Jorge Casseta, 
verdadeiros ícones 
dos nossos carna-
vais. Na Barra Fun-
da está a Casa da 
Cultura, onde são 
realizados os encon-
tros culturais da nos-

sa época. 
Na Barra Funda, 

por alguns anos, 
esteve instalado o 
Circo Teatro Nhana, 
ou simplesmente o 
Circo do Taréco, que 
tanto sucesso alcan-
çou nesta cidade. Na 
Barra Funda viveu 
o ilustre médico Dr. 
Antônio Pires de 
Almeida e nasceu o 
insigne médico Dr. 
Célio Pires, dois dos 
maiores beneméri-
tos de Porto Feliz. 
Na Barra Funda, 
mais precisamente 
nas dependências do 
antigo Teatro Muni-
cipal, nasceu o glo-
rioso Esporte Clube 
União no dia 03 de 
setembro de 1916, 
agremiação mais 

antiga do nosso fu-
tebol. 

Na Barra Fun-
da viveu o grande 
seresteiro Antenor 
Ferraz de Olivei-
ra, cuja voz grave e 
melodiosa encantou 
corações nas emo-
cionantes serenatas 
de outrora. Quer seja 
em tempo de verão 
sob um céu reple-
to de estrelas, quer 
seja nas madruga-
das geladas sob a luz 
inspiradora da lua, a 
Barra Funda é o re-
positório de tantas 
e tantas recordações 
e inspirações artísti-
cas que as noites dos 
tempos jamais con-
seguirão apagar! 

A Barra Funda é 
o bairro poético de 

Porto Feliz! Oh lin-
da Terra de Ararita-
guaba / Das noites 
enluaradas / A revi-
ver nas bandeiras / 
As tuas glórias pas-
sadas!

Instagram: 
@reinaldocrocco



Foto: divulgação
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CELEBRAÇÃO. O O Rotary International celebra 121 anos de fundação com uma ação especial de plantio de árvores 
no dia 22 de fevereiro, às 9h, na Cidade Rahamim, em Salto. A iniciativa reforça o compromisso com a preservação do 
meio ambiente e o desenvolvimento sustentável da comunidade. Após o plantio, haverá almoço por adesão no restaurante 
Na Fazenda, fortalecendo os laços de companheirismo. A ação integra o Distrito 4621 e convida todos a participarem 
desse momento de cuidado com a natureza e união para fazer o bem.

Fotos: divulgação

A Câmara de 
Porto Fe-
liz realizou, 
na noite de 

quinta-feira (19), 
uma Sessão Solene 
em comemoração 
ao Dia Municipal 
do Rotary. A data 
foi instituída pela 
Lei 4.197/2004, de 
autoria do ex-ve-
reador Roberto de 
Góes Costa (in me-
moriam), e celebra a 
atuação da entidade 
no município.

A solenidade con-
tou com a partici-
pação do Rotary 
Club de Porto Feliz 
e reuniu autorida-
des e representantes 
da sociedade civil. 
Compuseram a mesa 
principal a presidente 
da Câmara, vereado-
ra Roselene Maria de 
Souza dos Santos, e a 
presidente do Rotary 
Club, Liliam Teresi-
nha Belon Theodoro. 
Também estiveram 
presentes o governa-
dor do Distrito 4.310 
(gestão 1999-2000), 
Reynaldo Russo 
Ayres; a coordena-
dora distrital Maria 
José Russo Ayres; e 
a presidente da OAB 
Porto Feliz, Cínthia 
Carla Queiroz Ca-
margo Fagundes. 

Durante seu dis-
curso, a presidente 
do Rotary Club des-
tacou o propósito 
rotariano e o traba-

lho desenvolvido 
por profissionais de 
diferentes áreas que 
se dedicam a ações 
voluntárias em prol 
da comunidade. Se-
gundo ela, o Rotary 
é formado por pes-
soas que “acreditam 
que o mundo pode 
ser melhor” e que 
doam tempo, talento 
e conhecimento para 
transformar realida-
des.

A instituição está 
presente em 217 pa-
íses e reúne mais 
de um milhão de 
membros. Entre as 
iniciativas globais, 
destaca-se a atuação 
histórica do Rotary 
no combate à polio-
mielite, contribuindo 
de forma decisiva 
para a erradicação da 
doença em diversas 
regiões do mundo.

Em Porto Feliz, o 
clube mantém proje-
tos sociais voltados à 
saúde bucal infantil; 
o “Trava na Beleza”, 
que proporciona um 
dia de cuidados pes-
soais aos idosos da 
Cidade dos Velhi-
nhos; e o Banco de 
Mobilidade, que há 
16 anos realiza em-
préstimos gratuitos 
de cadeiras de rodas, 
andadores, bengalas, 
muletas e cadeiras de 
banho para pessoas 
que necessitam.

Como ocorre tra-
dicionalmente, a ins-

Câmara de Porto Feliz realiza Sessão Solene 
em homenagem ao Dia Municipal do Rotary
A instituição está presente em 217 países e reúne mais de um milhão de membros. 
Entre as iniciativas globais, destaca-se a atuação histórica no combate à poliomielite

tituição indicou um 
casal para receber a 
honraria durante a 
sessão. Os homena-
geados deste ano fo-
ram Ozeias Ricardo 
Gomes e Elaine Cris-
tina Bello Gomes. As 
placas de reconheci-
mento foram entre-

gues pela presidente 
da Câmara e pela 
presidente do Rotary.

Em seu discurso, 
Elaine agradeceu a 
indicação e ressaltou 
a importância do tra-
balho voluntário. Já 
a presidente do Le-
gislativo enfatizou a 

parceria e o compro-
misso do Rotary com 
a comunidade porto-
-felicense, colocando 
a Câmara à disposi-
ção das iniciativas 
que promovam so-
lidariedade, união e 
desenvolvimento no 
município.

Durante seu discurso, a 
presidente do Rotary Club 
destacou o propósito rotariano 
e o trabalho desenvolvido por 
profissionais de diferentes 
áreas que se dedicam a 
ações voluntárias em prol da 
comunidade. Segundo ela, o 
Rotary é formado por pessoas 
que “acreditam que o mundo 
pode ser melhor” e que doam 
tempo, talento e conhecimento 
para transformar realidades.
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Quaresma: o que é e por que cristãos fazem penitências
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A Oração Cristã – Caminho Quaresmal de Conversão

Hoje, com as 
cinzas na 
fronte, ouvi-
mos o grito 

profético: “Convertei-
-vos a mim de todo o 
coração, com jejuns, 
lágrimas e lamentos”. 
Nesta Quarta-feira de 
Cinzas, iniciamos a 
Quaresma, esses qua-
renta dias que ecoam 
os de Jesus no deserto, 
tempo intenso de peni-
tência para reacender a 
chama da fé. Mas entre 
jejum e esmola, a ora-
ção brilha como cora-
ção pulsante: não um 
rito vazio, mas diálogo 
filial com o Pai, que 
renova o coração e nos 
reconcilia com Deus e 
os irmãos. Vamos mer-
gulhar nessa graça qua-
resmal! 

A Igreja nos convida, 
na Quaresma, a reviver 
a história da salvação 
pela liturgia, especial-
mente na Vigília Pas-
cal, mas desde já com 
práticas penitenciais: 
exercícios espirituais, 
liturgias de arrependi-
mento, jejuns e parti-

lha fraterna. Jesus nos 
ensina no Evangelho: 
“Quando orares, entra 
no teu quarto, fecha a 
porta e ora ao teu Pai 
em segredo”. Não para 
exibição, mas para um 
encontro íntimo, onde o 
Pai recompensa. Santo 
Tomás de Aquino, na 
Catena Aurea, apro-
funda o Pai-Nosso: a 
súplica final, “livra-
-nos do mal”, resume 
tudo – proteção contra 
o Maligno, ansiedade 
e mundo. É oração que 
geme, chora e sela com 
“Amém”, desejo arden-
te de salvação.

Papa Francisco ecoa: 
“Oração não é ritual, 
mas diálogo verdadeiro 
e amoroso com o Pai”. 
Junto ao jejum – que 
nos lembra o efêmero – 
e à esmola – que toca os 
pobres –, a oração puri-
fica o coração, evitando 
gestos superficiais. Na 
tradição, Quaresma são 
seis semanas sem do-
mingos de jejum, mas 
com abstinência total, 
para imitar os quarenta 
dias de Cristo. 

Imaginem os pri-
meiros cristãos: em Je-
rusalém, quarenta dias 
de jejum e xerofagia, 
oração fervorosa na 
fração do pão, como no 
Rito Céltico. Ou São 
Cipriano: após petições 
do Pai-Nosso, “nada 
mais resta pedir; com 
Deus guardião, nada 
tememos”. Hoje, um 
pai sobrecarregado pela 
crise: em vez de ansie-
dade, reza o Pai-Nosso 
no quarto, com ação de 
graças. Paz desce, como 
Paulo promete. Papa 
Francisco adverte: sem 
coração sincera, rasgar 
vestes é vão; mas ora-
ção quaresmal, como as 
de Bento XVI na Vigília 
Pascal, revela criação e 
redenção.

Na correria diária 
– trabalho, família, te-
las –, a Quaresma nos 
chama à oração secreta: 
manhãs com o Pai-Nos-
so, noites examinando 
pecados. Sextas em me-
mória da Paixão: absti-
nência e rosário. Liga 
à vida: oração combate 
egoísmo, abre ao pobre, 

prepara a Páscoa. Para 
jovens, é pausa no baru-
lho; para idosos, súplica 
confiante.

Exortação: Plano 
Quaresmal Concreto, 
eis o plano para estes 40 
dias:

Diário:  de 5 a10 mi-
nutos por dia – meditan-
do sobre o Pai-Nosso 
devagar, sem distrações.

Sextas: Oração + 
abstinência de carne, es-
mola aos famintos, aju-
dando aos necessitados.

Liturgia: participar 
da missa da penitência 
aos sábados, rezar e 
meditar a Via-Sacra pa-
roquial ou comunitária, 
fazer uma boa confis-
são antes da metade da 
Quaresma, se possível.

Familiar: rezar a ora-
ção do Angelus com a 
família todos os dias. 

Perseverança: Se 
cair, recomece: “Não 
andeis ansiosos, mas 
orai em tudo”

Leitura espiritual: 
Escolha um bom livro 
para ler; três sugestões 
do padre: A Imitação 
de Cristo, Práticas de 

Amor a Jesus Cristo e O 
Banquete do Cordeiro. 

Leitura da Bíblia: 
Leia os 150 salmos e 
reze com eles, esco-
lhendo dois ou três por 
dia. 

Quaresma é oração 
que converte: do ego 
ao Pai, do mal ao bem. 
Com jejum e esmo-
la, fechemos portas ao 
mundo, abramos ao 
céu. Livra-nos do mal, 
Senhor! Amém.

Por Pe Samuel Soares 

Pe Samuel Soares 
é pároco da paróquia 
Nossa Senhora da 
Conceição Aparecida, 
de Porto Feliz. 
E-mail: 
saber.sabersempre.
com@gmail.com

A Quaresma, 
período de 
40 dias que 
antecede a 

Páscoa, começou nes-
ta Quarta-feira de Cin-
zas (18) e segue até 2 
de abril, na Quinta-
-feira Santa. Nesse 
tempo, os fiéis inten-
sificam jejum, oração, 
caridade e outras pe-
nitências como forma 
de preparação espiri-
tual para a celebração 
da Ressurreição de Je-
sus Cristo. 

A Igreja Católica 

destaca três práticas 
centrais durante a 
Quaresma: jejum, es-
mola e oração. Além 
disso, recomenda a 
abstinência de car-
ne na Quarta-feira de 
Cinzas e na Sexta-
-feira Santa. Durante 
a Quaresma, muitos 
fiéis adotam práticas 
que fortalecem a dis-
ciplina espiritual. En-
tre as mais comuns 
estão jejum, abstinên-
cias e ações de cari-
dade. Veja abaixo os 
principais exemplos: 

Abstinência de car-
ne: Fiéis deixam de 
consumir carne de 
animais de sangue 
quente nas sextas-fei-
ras. A prática é obriga-
tória na Quarta-feira 
de Cinzas e na Sexta-
-feira Santa.

Jejum Tradicional: 
Uma refeição comple-
ta e dois lanches leves 
na Quarta-feira de 
Cinzas e Sexta-feira 
Santa.

Jejum de alimentos: 
Redução ou suspensão 
de doces, açúcar, refri-

gerantes, chocolates e 
bebidas alcoólicas.

Jejum digital: Re-
dução do uso de redes 
sociais, jogos eletrôni-
cos, televisão e plata-
formas de streaming.

Penitências práti-
cas: Incluem hábitos 
como tomar banho 
frio, dormir sem tra-
vesseiro, rezar o terço 
de madrugada, acor-
dar mais cedo para 
orar, evitar reclama-
ções, praticar o “jejum 
da língua” e assumir 
tarefas domésticas 

menos agradáveis.
Caridade: Doação 

de tempo, visitas a do-
entes ou idosos e ajuda 
financeira a quem pre-
cisa. Segundo a Igreja, 
a penitência não se re-
sume à renúncia. 

O padre Jailton Pi-
nheiro, da Paróquia 
Nossa Senhora das 
Graças, na Zona Nor-
te de Teresina, expli-
ca que o objetivo é 
promover mudança 
de comportamento e 
aproximar o fiel de 
Deus.
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MATÉRIA DE CAPA

Foto: redes sociais

O caso de maior 
repercussão 
da semana em 
Porto Feliz está 

sob segredo de Justiça e 
mobilizou moradores e 
protetores de animais. Na 
noite de terça-feira (18), 
uma cachorra chamada 
Mel foi atropelada dentro 
de um condomínio re-
sidencial e, em seguida, 
colocada em uma caçam-
ba de lixo. A ocorrên-
cia foi registrada como 
maus-tratos, e a Polícia 
Civil instaurou inquérito 
para apurar os fatos.

O motorista, de 36 
anos, apresentou-se es-
pontaneamente na de-
legacia e afirmou que o 
atropelamento foi aci-
dental. Segundo sua ver-
são, ele não teria visto o 
animal deitado sob o ve-
ículo ao sair da garagem 
e só percebeu a situação 
após ouvir um grito. Dis-
se ainda que, ao constatar 

o óbito, colocou o corpo 
do cão na lixeira próxima 
ao portão do condomí-
nio.

Uma testemunha, po-
rém, apresentou outra 
versão. Ela relatou que 
alertou o condutor após 
a roda dianteira passar 
sobre a cachorrinha, mas 
que ele teria seguido e 
passado também com a 
roda traseira. Segundo 
o depoimento, o animal 
ainda apresentava sinais 
vitais quando foi jogado 
na caçamba. Um vídeo 
gravado por testemunha 
e imagens das câmeras 
de segurança foram en-
tregues à polícia, e o cor-
po de Mel passou por pe-
rícia médico-veterinária.

À TV Tem, a tutora 
Virgínia Martins Gonza-
ga descreveu Mel como 
“muito companheira” e 
integrante da família há 
mais de 15 anos. O caso 
ganhou repercussão na-

Homicídios caem 3% no Estado e 50% em Porto Feliz em 2025

cional nas redes sociais, e 
uma manifestação pedin-
do justiça está marcada 
para sábado (21), às 16h, 
na Praça Dr. José Sacra-
mento e Silva, a Praça da 
Matriz. A Lei de Crimes 
Ambientais prevê pena 
de detenção de três me-
ses a um ano e multa, 
aumentada em caso de 
morte do animal.

Nesta sexta-feira (20), 
a defesa do investigado, 
Mauro do Amaral Jú-
nior, divulgou nota à im-
prensa informando que 
ele tem colaborado com 
as autoridades desde o 
início das apurações. O 
advogado Lucas Martins 
da Silva destacou que o 
caso ainda está em fase 
investigativa, reforçou o 
princípio da presunção 
de inocência e afirmou 
que eventuais manifesta-
ções consideradas levia-
nas poderão ser alvo de 
medidas cabíveis.

Caso Mel gera revolta e é investigado pela Polícia Civil
Versões divergentes, vídeo nas redes sociais e manifestação marcada na Praça da 
Matriz ampliam a repercussão e colocam o caso sob investigação da Polícia Civil

Porto Feliz encer-
rou 2025 com 
dois homicí-
dios registrados, 

contra quatro casos em 
2024 — uma redução de 
50% nos crimes contra a 
vida no município. O re-
sultado coloca a cidade 
em destaque regional, 
especialmente quando 
comparada a municípios 
de porte semelhante ou 
até menor.

Entre as cidades do 
mesmo porte, Boituva 
registrou 10 homicídios 
em 2025, Monte Mor 
contabilizou oito casos. 
Já Iperó, município me-
nor e próximo a Porto 
Feliz, com população de 
36.459 habitantes, regis-
trou sete homicídios no 
mesmo período.

Queda no Estado

O cenário local acom-
panha a tendência esta-
dual de redução da cri-
minalidade. Em 2025, 
o Estado de São Paulo 
registrou 2.438 homicí-
dios — o menor número 
da série histórica inicia-
da em 2001 — repre-
sentando uma queda de 
3% em relação a 2024, 
quando foram contabili-
zados 2.517 casos.

Das 645 cidades 
paulistas, 289 (45% do 
total) não registraram 
nenhum homicídio do-
loso ao longo de 2025. 
Outras 174 cidades tam-
bém fecharam o ano 
sem nenhum caso de 
roubo, segundo dados 
da Secretaria da Segu-
rança Pública do Estado 
de São Paulo.

A redução dos índices 
é atribuída a uma série 

de medidas adotadas 
pelo Governo do Estado 
de São Paulo, que nos 
últimos três anos abriu 
quase 17 mil vagas em 
concursos para as po-
lícias, investiu R$ 1,5 
bilhão em segurança pú-
blica e realizou 427 ope-
rações conjuntas com 
o Ministério Público, 
Gaeco e Polícia Federal, 
gerando prejuízo esti-
mado de R$ 3 bilhões ao 
crime organizado.

Trabalho integrado
Segundo o capitão 

Maschio, comandante 
da 4ª Companhia do 50º 
BPM/I, o resultado po-
sitivo em Porto Feliz é 
fruto da integração entre 
as forças de segurança 
que atuam no município. 
“No contexto municipal, 
o desempenho de Porto 

Feliz está diretamente 
relacionado ao trabalho 
integrado das forças de 
segurança que atuam na 
cidade, com destaque 
para a atuação conjunta 
da Polícia Militar, Polí-
cia Civil e Guarda Civil 
Municipal, além do de-
senvolvimento contínuo 
de ações preventivas 
voltadas à preservação 
da ordem pública e à 
redução dos indicadores 
criminais”, afirmou.

Índice zero
Segundo levantamen-

to da SSP, 2025 foi o 
ano com maior número 
de cidades sem homicí-
dios desde 2021. Mes-
mo entre municípios 
de médio porte — com 
população entre 50 mil e 
100 mil habitantes — há 
exemplos de destaque, 

como São Roque, que 
tem quase 80 mil ha-
bitantes, não registrou 
homicídios em 2025 e 
contabilizou apenas 68 
roubos.

No recorte histórico 
de 2001 a 2025, oito 
municípios paulistas 
nunca registraram um 
único homicídio: Águas 
de São Pedro, Cruzália, 
Dolcinópolis, Fernão, 
Pracinha, Santa Salete, 
São João do Pau d’Alho 
e Turiúba.

Dentro desse panora-
ma, Porto Feliz conso-
lida-se como uma das 
cidades mais seguras da 
região, acompanhando 
a tendência estadual de 
queda nos crimes contra 
a vida e apresentando 
desempenho ainda mais 
expressivo que a média 
paulista.
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MATÉRIA DE CAPA

Aposentado denuncia golpe após empréstimo não autorizado 

Golpe por telefone faz vítima perder R$ 20 mil em Porto Feliz

Airbnb gratuito em Porto Feliz? Homem é 
encontrado dormindo em casa que não é dele

O que era para 
ser apenas 
mais uma 
visita roti-

neira a um imóvel dis-
ponível para locação 
acabou se transfor-
mando em uma sur-
presa digna de rotei-
ro improvisado — e 
nada convidativo. O 
proprietário de uma 
residência localizada 
na região central de 
Porto Feliz encontrou 
a casa com a fechadu-
ra arrombada e, para 

completar o pacote, 
um “hóspede” dor-
mindo tranquilamente 
no interior do imóvel.

Sem reserva, sem 
contrato e sem auto-
rização, o ocupante 
aproveitava o descan-
so quando a Guarda 
Civil Municipal ao 
chegar ao local, en-
contraram o homem 
dormindo serenamen-
te, como se estives-
se em casa — o que, 
convenhamos, defini-
tivamente não estava.

Homem alegou que amigo arrombou a porta e disse ter entrado apenas para 
dormir; proprietário decidiu representar criminalmente por dano ao patrimônio

Aos policiais, o au-
tor apresentou uma 
explicação bastante 
conveniente: segun-
do ele, um “amigo” 
teria sido o respon-
sável por arrombar 
a porta, e sua única 
contribuição para a 
situação teria sido en-
trar no imóvel apenas 
para dormir. Um caso 
clássico de invasão 
solidária, ao que tudo 
indica.

Diante da cena, o 
proprietário do imó-

vel — menos descan-
sado que o invasor 
— manifestou inte-
resse em representar 
criminalmente contra 
o ocupante irregular. 
As partes foram então 
encaminhadas à dele-
gacia para registro da 
ocorrência por dano 
ao patrimônio.

O caso foi forma-
lizado pela Polícia 
Civil, que orientou a 
vítima quanto ao pra-
zo legal de seis meses 
para oferecer repre-

sentação criminal. O 
episódio reforça um 
alerta simples, porém 
necessário: imóveis 
vazios não são hotéis 
improvisados, e fe-
chaduras arrombadas 
raramente indicam 
convite. Enquanto 
isso, o caso segue sob 
apreciação da autori-
dade policial, e o imó-
vel — agora acordado 
do susto — volta ao 
mercado, desta vez 
com uma história a 
mais para contar.

Uma moradora 
de Porto Feliz 
procurou a De-
legacia de Polí-

cia após cair em um golpe 
de estelionato que resul-
tou em um prejuízo apro-
ximado de R$ 20 mil. 

De acordo com o bole-
tim de ocorrência, a víti-
ma recebeu uma ligação 
do número (11) 4004-
3535, na qual o interlo-
cutor se apresentou como 
integrante do setor de se-
gurança. Ele afirmou que 
havia sido identificada 
uma divergência em seus 
dados bancários e que um 

boletim de ocorrência já 
teria sido elaborado — 
inclusive enviando uma 
suposta imagem do regis-
tro por meio do WhatsA-
pp.

Na sequência, a liga-
ção foi transferida para 
outro homem, que passou 
a solicitar dados pessoais, 
como CPF e endereço. 
Acreditando se tratar de 
um procedimento legíti-
mo, a vítima forneceu as 
informações.

Os golpistas alegaram 
ainda que teriam sido 
identificadas movimen-
tações suspeitas em uma 

conta no aplicativo Pi-
cPay, que a vítima afir-
mou desconhecer. Orien-
tada pelos criminosos, ela 
realizou o download do 
aplicativo e seguiu ins-
truções para acessar uma 
conta vinculada ao seu 
e-mail. Durante o atendi-
mento, os suspeitos men-
cionaram transferências 
via PIX para diferentes 
destinatários e diziam es-
tar “contestando” as ope-
rações.

Os autores também 
citaram supostas irre-
gularidades em contas 
no Banco do Brasil e no 

Banco Santander, pedin-
do que a vítima acessasse 
os aplicativos bancários e 
realizasse procedimentos, 
incluindo reconhecimen-
to facial.

A ligação durou cerca 
de cinco horas. A situa-
ção só foi interrompida 
quando a filha da vítima 
chegou ao local, perce-
beu que se tratava de um 
golpe e orientou a mãe a 
encerrar o contato. Em 
seguida, ambas foram até 
a delegacia para registrar 
a ocorrência.

Apesar de conseguir 
bloquear as contas ban-

cárias posteriormente, 
a vítima constatou que 
aproximadamente R$ 20 
mil já haviam sido sub-
traídos.

O caso será investiga-
do. A Polícia Civil reforça 
o alerta para que a popu-
lação desconfie de liga-
ções que solicitem dados 
pessoais ou acesso a apli-
cativos bancários. Bancos 
não pedem senhas, códi-
gos de verificação ou pro-
cedimentos via telefone, 
e orientam que qualquer 
suspeita seja confirmada 
diretamente pelos canais 
oficiais da instituição.

Um aposenta-
do procurou 
a polícia após 
perceber que 

um empréstimo bancá-
rio, que ele afirma não 
ter autorizado, foi cre-
ditado em sua conta, em 
Porto Feliz. O caso foi 
registrado na última se-
mana e acende um aler-
ta para golpes envol-
vendo falsas ofertas de 
crédito, especialmente 

contra idosos.
De acordo com o bo-

letim de ocorrência, o 
aposentado relatou que 
foi contatado por uma 
mulher que se identifi-
cou como “Eduarda”, 
oferecendo serviços de 
empréstimo. Durante a 
conversa, foi realizada 
apenas uma simulação 
de crédito, sem que 
houvesse, segundo a 
vítima, qualquer autori-

zação para contratação 
efetiva.

Ainda conforme o re-
lato, a suposta atenden-
te solicitou documentos 
por meio de chamada 
de vídeo, alegando a 
necessidade de verificar 
a idoneidade e os dados 
do aposentado. O decla-
rante acreditava estar 
apenas participando de 
uma simulação, mas, 
dias depois, foi surpre-

endido ao constatar que 
valores haviam sido de-
positados em sua conta 
bancária no Banco do 
Brasil.

Ao todo, foram rea-
lizadas três transações 
que somam quase R$ 
26 mil. O aposentado 
afirmou à polícia que 
não reconhece a contra-
tação do empréstimo e 
que não deseja utilizar 
o dinheiro, solicitando 

o cancelamento da ope-
ração e o estorno dos 
valores.

O caso foi registrado 
como ocorrência sem 
autoria definida e será 
analisado pela Polícia 
Civil. A orientação é 
para que a vítima tam-
bém busque o banco 
para tentar bloquear a 
movimentação, forma-
lizar a contestação e 
evitar novos prejuízos.
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ANIVERSARIANTES & LITERATURA

Academia de Letras de 
Itu empossa Lígia Guido
Neste sába-

do (21), a 
professora 
Lígia Sou-

za Guido toma posse 
na Academia Ituana 
de Letras (Acadil). 
A sessão solene terá 
início às 10h, quando 
ela assumirá a Ca-
deira 24, cujo patro-
no é o médico ituano 
Antonio de Almeida 
Prado. A cerimônia 
será realizada no Au-
ditório do Centro de 
Estudos do Museu 
Republicano de Itu, 
na região central da 
cidade, e é aberta ao 
público.

Integrante da Se-
cretaria de Educação 
de Porto Feliz, Lígia 
atua no Núcleo de 
Formação Pedagó-
gica como coorde-
nadora da área de 
Ciências Humanas. 
Nascida em Itu, é 
graduada em Histó-
ria pela Universida-
de Estadual Paulista 
(Unesp) e em Peda-
gogia pela Univer-
sidade Virtual do 
Estado de São Paulo 
(Univesp). É mes-
tre em História pela 
Universidade Esta-
dual de Campinas 
(Unicamp), onde de-
senvolveu pesquisa 
sobre as dimensões 
material e simbóli-
ca do vestuário em 
Itu no século XVIII, 
com financiamento 
da Fundação de Am-
paro à Pesquisa do 
Estado de São Paulo 
e estágio em Lisboa.

Em 2025, a pro-
fessora já havia par-
ticipado de ativida-
des promovidas pela 
Acadil, com palestra 
no lançamento do li-
vro Itu em Seu Auge: 

ANIVERSARIANTES:

Na sexta-feira 20, 
aniversariou JÚNIOR

No sábado 21, 
aniversaria MARCO

Na sexta-feira 20, 
aniversariou TELMA

No domingo 22, 
aniversaria GABRIELA

Tempos do Capitão-
-Mor Vicente Taques 
e publicação de arti-
go na Revista da en-
tidade. Em seu dis-
curso de posse, fará 
o elogio ao patrono 
Antonio de Almeida 
Prado, que foi se-
cretário estadual de 
Educação e o quinto 
reitor da Universida-
de de São Paulo na 
década de 1940.

Na cerimônia, Lí-
gia também prestará 
homenagem ao an-
tecessor na cadeira, 

o professor Roberto 
Machado Carvalho, 
historiador e um 
dos fundadores da 
Acadil. A saudação 
oficial será feita pelo 
confrade Synésio 
Sampaio Góes Filho. 
Fundada em 1992, 
a Academia Ituana 
de Letras reúne 37 
membros dedicados 
à produção literária 
e aos estudos da Lín-
gua Portuguesa e da 
Literatura, além de 
publicar anualmente 
a Revista da Acadil.

O Desportivo Brasil renovou, por mais um ano, 
o selo de Clube Formador concedido pela Confe-
deração Brasileira de Futebol (CBF). A certifica-
ção atesta que a instituição cumpre integralmen-
te todos os requisitos legais, estruturais, técnicos 
e esportivos exigidos para a formação de atletas 
no país. Com sede em Porto Feliz, o clube re-
força, com a renovação, seu compromisso com 
um trabalho sério e responsável nas categorias 
de base. O selo de Clube Formador garante que 
os jovens atletas tenham seus direitos assegura-
dos, além de acesso a uma estrutura adequada 
para o desenvolvimento esportivo, educacional e 
pessoal. Reconhecido pelo investimento contínuo 
em infraestrutura e metodologia de formação, o 
Desportivo Brasil consolida-se como referência 
nacional na preparação de talentos. Mais do que 
revelar jogadores, o clube destaca a importância 
de formar cidadãos, promovendo valores como 
disciplina, respeito e dedicação dentro e fora de 
campo. A manutenção da certificação reafirma a 
credibilidade da instituição no cenário do fute-
bol brasileiro e fortalece o nome de Porto Feliz 
como um dos polos de formação esportiva no 
Estado de São Paulo.
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POLÍCIA 

Homem é detido após ameaçar pedestres 
com faca nas ruas de Porto Feliz

Um homem 
foi detido 
após causar 
apreensão 

entre pedestres ao 
circular armado com 
uma faca na região 
da Avenida Armando 
Sales de Oliveira, nas 
proximidades do se-
máforo da Santa Casa, 
em Porto Feliz. O caso 
mobilizou a Guarda 
Civil Municipal.

Segundo o registro 
policial, agentes fo-
ram acionados por di-
versos transeuntes que 
relataram que o indiví-
duo, já conhecido nos 
meios policiais, ame-
açava pessoas de for-
ma aleatória enquanto 
caminhava pela aveni-
da. Apesar de presen-

ciarem a situação, as 
testemunhas optaram 
por não acompanhar a 
ocorrência até a dele-
gacia, alegando medo 
de possíveis represá-
lias.

Ao chegar ao local, 
os guardas encontra-
ram o homem em visí-
vel estado de alteração 
emocional, proferin-
do frases desconexas 
e empunhando uma 
faca. Ele estava acom-
panhado de um filhote 
de cachorro. Diante do 
risco à segurança pú-
blica, os agentes emi-
tiram ordens verbais 
para que o objeto fosse 
largado, o que não foi 
obedecido.

Mesmo após novas 
tentativas de aborda-

Diante da resistência, foi necessário o uso de força moderada e de meios não letais, como 
spray de pimenta, para contê-lo e garantir a integridade dos pedestres, do próprio autor 

gem, o homem con-
tinuou caminhando 
pela via e se recusou 
a atender às determi-
nações dos GCMs. 
Diante da resistência, 
foi necessário o uso de 
força moderada e de 
meios não letais, como 
spray de pimenta, para 
contê-lo e garantir a 
integridade dos pedes-
tres, do próprio autor e 
dos agentes públicos.

Após ser imobiliza-
do, os guardas cons-
tataram que a faca 
— identificada como 
uma faca de cozinha 
de pequeno porte — 
havia sido descartada 
na via pública e foi 
apreendida. O filho-
te de cachorro que 
acompanhava o ho-

mem foi resgatado e 
encaminhado ao setor 
municipal de Zoono-
ses para receber cui-
dados adequados.

O indivíduo foi le-
vado inicialmente 
para atendimento mé-
dico e, na sequência, 
apresentado na dele-
gacia para registro da 
ocorrência. À polícia, 
ele alegou que carre-
gava a faca no bolso 
e que não obedeceu 
à ordem de deitar no 
chão por conta da 
“alta temperatura do 
asfalto”.

O caso foi registra-
do como resistência, 
conforme o artigo 
329 do Código Penal, 
e encaminhado para 
apreciação da Polícia 

Civil. A autoridade 
policial destacou que, 
embora a conduta se 
enquadre como cri-
me, há indícios de que 
o comportamento do 
homem esteja rela-
cionado a um quadro 
de vulnerabilidade de 
saúde, possivelmente 
de natureza psíquica.

Por se tratar de cri-
me de menor potencial 
ofensivo, o homem foi 
liberado após o re-
gistro do boletim de 
ocorrência. O caso 
será encaminhado 
ao Ministério Públi-
co para avaliação de 
eventual persecução 
penal, além de enca-
minhamentos à área 
de assistência social 
do município.
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